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 ▸ A Importância da Leitura Crítica
Além da compreensão literal, a leitura crítica envolve ques-

tionar o texto, identificar possíveis vieses, entender o ponto 
de vista do autor e considerar as implicações das informações 
apresentadas. Um leitor crítico não apenas entende o texto, mas 
também reflete sobre ele, formando opiniões fundamentadas.

A leitura e a interpretação de textos são habilidades es-
senciais que envolvem a identificação precisa de palavras, 
expressões, frases e parágrafos. Esses elementos, quando bem 
compreendidos, permitem ao leitor não apenas captar o signifi-
cado do texto, mas também interagir com ele de forma reflexiva 
e crítica. Desenvolver essas competências exige prática constan-
te e um olhar atento para as nuances da linguagem, tornando o 
ato de ler uma experiência enriquecedora e transformadora.

Conceito de Compreensão

A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-
quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.
 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 

frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 
uso de conectores como conjunções e preposições requerem 
atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as 
relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

O processo de leitura

A leitura é uma atividade que vai além da decodificação de 
palavras. Ela envolve a interação entre o leitor, o texto e o con-
texto. O leitor, ao entrar em contato com o texto, traz consigo um 
repertório prévio que inclui conhecimentos linguísticos, culturais 
e experiências pessoais, elementos que influenciam diretamente 
sua capacidade de interpretar. O texto, por sua vez, apresenta 
informações organizadas em uma estrutura lógica, que podem 
ser explícitas ou implícitas. Já o contexto refere-se ao ambiente 
ou situação em que a leitura ocorre, o que também impacta a 
interpretação.

Um bom leitor é aquele que consegue relacionar esses três 
elementos, identificando não apenas o significado literal das pa-
lavras e frases, mas também os sentidos implícitos, as intenções 
do autor e os elementos subjacentes que complementam a men-
sagem textual.

 LEITURA E COMPREENSÃO DE TEXTOS: ASSUNTO. 
ESTRUTURAÇÃO DO TEXTO. IDEIAS PRINCIPAIS E SE-
CUNDÁRIAS. RELAÇÃO ENTRE AS IDEIAS. EFEITOS DE 
SENTIDO

LÍNGUA PORTUGUESA
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A compreensão textual é um processo que envolve a decodi-
ficação de elementos verbais e não-verbais, permitindo ao leitor 
captar a mensagem essencial do conteúdo. Ela exige atenção, 
familiaridade com as estruturas linguísticas ou visuais e, muitas 
vezes, o uso de recursos complementares, como dicionários. Ao 
dominar a compreensão, o leitor cria uma base sólida para inter-
pretar textos de maneira mais profunda e crítica.

Textos Verbais e Não-Verbais

Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 
categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

 ▸ Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.
 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 

apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.
 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-

da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.
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Um predicado é uma sentença que contém um número limitado de variáveis e se torna uma proposição quando são dados 
valores às variáveis matemáticas e propriedades quaisquer a outros tipos.

Um predicado, de modo geral, indica uma relação entre objetos de uma afirmação ou contexto.
Considerando o que se conhece da língua portuguesa e, intuitivamente, predicados dão qualidade aos sujeitos, relacionam os 

sujeitos e relacionam os sujeitos aos objetos.
Para tal, são usados os conectivos lógicos , mais objetos, predicados, variáveis e quantificadores.
Os objetos podem ser concretos, abstratos ou fictícios, únicos (atômicos) ou compostos. 
Logo, é um tipo que pode ser desde uma peça sólida, um número complexo até uma afirmação criada para justificar um raciocínio 

e que não tenha existência real!
Os argumentos da lógica dos predicados dizem respeito, também, àqueles da lógica proposicional, mas adicionando as qualidades 

ao sujeito.
As palavras que relacionam os objetos são usadas como quantificadores, como um objeto está sobre outro, um é maior que o 

outro, a cor de um é diferente da cor do outro; e, com o uso dos conectivos, as sentenças ficam mais complexas. 
Por exemplo, podemos escrever que um objeto é maior que outro e eles têm cores diferentes.
Somando as variáveis aos objetos com predicados, as variáveis definem e estabelecem fatos relativos aos objetos em um dado 

contexto. 
Vamos examinar as características de argumentos e sentenças lógicas para adentrarmos no uso de quantificadores.
No livro Discurso do Método de René Descartes, encontramos a afirmação: “(1ª parte): “...a diversidade de nossas opiniões não 

provém do fato de serem uns mais racionais que outros, mas somente de conduzirmos nossos pensamentos por vias diversas e não 
considerarmos as mesmas coisas. Pois não é suficiente ter o espírito bom, o principal é aplicá-lo bem.”

Cabe aqui, uma rápida revisão de conceitos, como o de argumento, que é a afirmação de que um grupo de proposições gera uma 
proposição final, que é consequência das primeiras. São ideias lógicas que se relacionam com o propósito de esclarecer pontos de 
pensamento, teorias, dúvidas.

Seguindo a ideia do princípio para o fim, a proposição é o início e o argumento o fim de uma explanação ou raciocínio, portanto 
essencial para um pensamento lógico.

A proposição ou sentença é uma oração declarativa que poderá ser classificada somente em verdadeira ou falsa, com sentido 
completo, tem sujeito e predicado.

Por exemplo, e usando informações multidisciplinares, são proposições:
I – A água é uma molécula polar;
II – A membrana plasmática é lipoprotéica.

Observe que os exemplos acima seguem as condições essenciais que uma proposição deve seguir, i.e., dois axiomas fundamentais 
da lógica: [1] o princípio da não contradição e [2] o princípio do terceiro excluído, como já citado.

O princípio da não contradição afirma que uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo. 
O princípio do terceiro excluído afirma que toda proposição ou é verdadeira ou é falsa, jamais uma terceira opção. 

Após essa pequena revisão de conceitos, que representaram os tipos de argumentos chamados válidos, vamos especificar os 
conceitos para construir argumentos inválidos, falaciosos ou sofisma.

 ▸  Proposições simples e compostas
Para se construir as premissas ou hipóteses em um argumento válido logicamente, as premissas têm extensão maior que a con-

clusão. A primeira premissa é chamada de maior é a mais abrangente, e a menor, a segunda, possui o sujeito da conclusão para o 
silogismo; e das conclusões, temos que:

I – De duas premissas negativas, nada se conclui; 

PROPOSIÇÕES SIMPLES E COMPOSTAS

RACIOCÍNIO LÓGICO
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Os símbolos lógicos para construção de proposições com-
postas são:  ∧ (lê-se e) e ∨ (lê-se ou).

2. Conectivo ∧:
Colocando o conectivo ∧ entre duas proposições p e q, ob-

tém-se uma nova proposição p ∧ q, denominada conjunção das 
sentenças.

Exemplos:
p: substâncias apolares atravessam diretamente a bicamada 

lipídica.
q: o aminoácido fenilalanina é apolar.
p ∧ q: substâncias apolares atravessam diretamente a bica-

mada lipídica e o aminoácido fenilalanina é apolar.

Tabela-verdade para a conjunção
Axioma: a conjunção é verdadeira se, e somente se, ambas 

as proposições são verdadeiras; se ao menos uma delas for falsa, 
a conjunção é falsa.

p q p ∧ q

V V V

V F F

F V F

F F F

3. Conectivo ∨:
Colocando o conectivo ∨ entre duas proposições p e q, ob-

tém-se uma nova proposição p ∨ q, denominada disjunção das 
sentenças.

Exemplos:
p: substâncias apolares atravessam diretamente a bicamada 

lipídica.
q: substâncias polares usam receptores proteicos para atra-

vessar a bicamada lipídica. 
p ∨ q: substâncias apolares atravessam diretamente a bica-

mada lipídica ou substâncias polares usam receptores proteicos 
para atravessar a bicamada lipídica. 

Tabela-verdade para a disjunção
Axioma: a disjunção é verdadeira se ao menos uma das 

duas proposições for verdadeira; se ambas forem falsas, então 
a disjunção é falsa.

p q p  ∨ q

V V V

V F V

F V V

F F F

Símbolos lógicos para sentenças condicionais são: se ...en-
tão... (símbolo →); ...se, e somente se, ... (símbolo ↔).

II – De duas premissas afirmativas não pode haver conclusão 
negativa; 

III – A conclusão segue sempre a premissa mais fraca;
IV – De duas premissas particulares, nada se conclui.

As premissas funcionam como proposições e podem ser do 
tipo simples ou composta. As compostas são formadas por duas 
ou mais proposições simples interligadas por um “conectivo”. 

Uma proposição/premissa é toda oração declarativa que 
pode ser classificada em verdadeira ou falsa ou ainda, um con-
junto de palavras ou símbolos que exprimem um pensamento de 
sentido completo.

Características de uma proposição:
I – Tem sujeito e predicado;
II – É declarativa (não é exclamativa nem interrogativa);
III – Tem um, e somente um, dos dois valores lógicos: ou é 

verdadeira ou é falsa.

É regida por princípios ou axiomas:
I – Princípio da não contradição: uma proposição não pode 

ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.
II – Princípio do terceiro excluído: toda proposição ou é ver-

dadeira ou é falsa, isto é, verifica-se sempre um destes casos e 
nunca um terceiro.

Exemplos:
 ▪  A água é uma substância polar.
 ▪  A membrana plasmática é lipoprotéica.
 ▪  As premissas podem ser unidas via conectivos mostrados 

na tabela abaixo e já mostrados acima. São eles:

Proposição Forma Símbolo

Negação Não ¬

Disjunção não 
exclusiva ou ∨

Conjunção e ^

Condicional Se... então →

Bicondicional Se e somente se ↔

 ▸  Tabelas verdade

1 – Negação
A partir de uma proposição p qualquer, pode-se construir 

outra, a negação de p, cujo símbolo é ¬p.

Exemplos:
A água é uma substância não polar.
A membrana plasmática é não lipoprotéica.
Tabela-verdade para p e ¬p.

p ¬p

V F

F V

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-alvorada-rs-guarda-civil-municipal?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-023ST-26-ALVORADA-RS-GUARDA


ÍNDICEAMOSTRA

Prezado Candidato, o tema acima supracitado, já foi abordado na matéria de Raciocínio Lógico.
Bons estudos !

Prezado Candidato, o tema acima supracitado, já foi abordado na matéria de Raciocínio Lógico.
Bons estudos !

As unidades de medida são modelos estabelecidos para medir diferentes grandezas, tais como comprimento, capacidade, massa, 
tempo e volume1.

O Sistema Internacional de Unidades (SI) define a unidade padrão de cada grandeza. Baseado no sistema métrico decimal, o SI 
surgiu da necessidade de uniformizar as unidades que são utilizadas na maior parte dos países.

Medidas de Comprimento

Existem várias medidas de comprimento, como por exemplo a jarda, a polegada e o pé.
No SI a unidade padrão de comprimento é o metro (m). Atualmente ele é definido como o comprimento da distância percorrida 

pela luz no vácuo durante um intervalo de tempo de 1/299.792.458 de um segundo.
Assim, são múltiplos do metro: quilômetro (km), hectômetro (hm) e decâmetro (dam)2.
Enquanto são submúltiplos do metro: decímetro (dm), centímetro (cm) e milímetro (mm).
Os múltiplos do metro são as grandes distâncias. Eles são chamados de múltiplos porque resultam de uma multiplicação que tem 

como referência o metro.
Os submúltiplos, ao contrário, como pequenas distâncias, resultam de uma divisão que tem igualmente como referência o metro. 

Eles aparecem do lado direito na tabela acima, cujo centro é a nossa medida base - o metro.

Múltiplos metro Submúltiplos

km hm dam m dm cm mm

1,000m 100m 10m 1m 0,1m 0,01m 0,001m

1 [ https://www.todamateria.com.br/unidades-de-medida/]
2 [ https://www.todamateria.com.br/medidas-de-comprimento/]

CONJUNTOS NUMÉRICOS: NÚMEROS NATURAIS, INTEIROS, RACIONAIS, IRRACIONAIS E REAIS; OPERAÇÕES FUN-
DAMENTAIS (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, POTENCIAÇÃO E RADICIAÇÃO), PROPRIEDADES DAS 
OPERAÇÕES, MÚLTIPLOS E DIVISORES, NÚMEROS PRIMOS, MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM, MÁXIMO DIVISOR COMUM

RAZÕES E PROPORÇÕES: GRANDEZAS DIRETA E INVERSAMENTE PROPORCIONAIS, DIVISÃO EM PARTES DIRETA E 
INVERSAMENTE PROPORCIONAIS, REGRA DE TRÊS SIMPLES E COMPOSTA

SISTEMA DE MEDIDAS: COMPRIMENTO, CAPACIDADE, MASSA E TEMPO (UNIDADES, TRANSFORMAÇÃO DE UNIDA-
DES)

MATEMÁTICA
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Medidas de Capacidade

As medidas de capacidade representam as unidades usadas para definir o volume no interior de um recipiente1. A principal uni-
dade de medida da capacidade é o litro (L).

O litro representa a capacidade de um cubo de aresta igual a 1 dm. Como o volume de um cubo é igual a medida da aresta ele-
vada ao cubo, temos então a seguinte relação:

1 L = 1 dm³

 ▸ Mudança de Unidades
O litro é a unidade fundamental de capacidade. Entretanto, também é usado o quilolitro (kL), hectolitro (hL) e decalitro que são 

seus múltiplos e o decilitro, centilitro e o mililitro que são os submúltiplos.
Como o sistema padrão de capacidade é decimal, as transformações entre os múltiplos e submúltiplos são feitas multiplicando-

-se ou dividindo-se por 10.
Para transformar de uma unidade de capacidade para outra, podemos utilizar a tabela abaixo:

Exemplo: fazendo as seguintes transformações:

a) 30 mL em L
Observando a tabela acima, identificamos que para transformar de ml para L devemos dividir o número três vezes por 10, que é 

o mesmo que dividir por 1000. Assim, temos:
30 : 1000 = 0,03 L

Note que dividir por 1000 é o mesmo que “andar” com a vírgula três casass diminuindo o número.

b) 5 daL em dL
Seguindo o mesmo raciocínio anterior, identificamos que para converter de decalitro para decilitro devemos multiplicar duas 

vezes por 10, ou seja, multiplicar por 100.
5 . 100 = 500 dL

c) 400 cL em L
Para passar de centilitro para litro, vamos dividir o número duas vezes por 10, isto é, dividir por 100:
400 : 100 = 4 L

Medida de Volume

As medidas de volume representam o espaço ocupado por um corpo. Desta forma, podemos muitas vezes conhecer a capacida-
de de um determinado corpo conhecendo seu volume.

A unidade de medida padrão de volume é o metro cúbico (m³), sendo ainda utilizados seus múltiplos (km³, hm³ e dam³) e sub-
múltiplos (dm³, cm³ e mm³).

Em algumas situações é necessário transformar a unidade de medida de volume para uma unidade de medida de capacidade ou 
vice-versa. Nestes casos, podemos utilizar as seguintes relações:

1 m³ = 1 000 L
1 dm³ = 1 L
1 cm³ = 1 mL

1 [ https://www.todamateria.com.br/medidas-de-capacidade/]
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Interface, área de trabalho e organização das janelas

 ▸ Elementos fundamentais da interface gráfica
O Windows 11 utiliza uma interface gráfica baseada em janelas, ícones, menus, caixas de diálogo e painéis. A área de trabalho 

funciona como superfície de acesso a arquivos, pastas, atalhos e recursos do sistema. Seu plano de fundo pode ser personalizado, e os 
ícones visíveis dependem das escolhas do usuário. Um atalho é uma referência para outro objeto, como programa, arquivo ou pasta; 
excluir o atalho não apaga, por si só, o objeto original. Essa diferença separa organização visual de armazenamento efetivo de dados.

Seleção, abertura e menus de contexto
O mouse permite apontar, selecionar, abrir e arrastar objetos. Um clique com o botão esquerdo normalmente seleciona; o duplo 

clique costuma abrir; o botão direito apresenta um menu relacionado ao item; e a roda de rolagem desloca o conteúdo. Pelo teclado, 
Tab move o foco entre controles, Enter aciona o elemento focalizado, Esc fecha ou cancela certas interfaces temporárias e as teclas 
de direção percorrem opções. Em listas, Ctrl auxilia a selecionar itens separados e Shift permite selecionar um intervalo contínuo. 
Arrastar um arquivo pode produzir efeitos diferentes conforme origem, destino e teclas modificadoras, por isso o local final deve ser 
conferido.

 ▸Menu Iniciar, barra de tarefas e central de notificações
O menu Iniciar concentra acesso a aplicativos, pesquisa, itens fixados, recursos da conta e comandos de energia. Pode ser aberto 

pela tecla Windows ou pelo botão correspondente. A pesquisa localiza programas, arquivos e configurações por palavras digitadas. A 
barra de tarefas permite iniciar aplicativos fixados, alternar entre janelas abertas e acessar recursos do sistema. Também pode reunir 
Pesquisa, Visão de Tarefas e bandeja do sistema. No Windows 11, o alinhamento central dos ícones é comum por padrão, embora 
possa ser alterado nas opções de personalização.

Notificações e configurações rápidas
A central de notificações reúne avisos do sistema e de aplicativos. Windows + N abre a central e o calendário, permitindo 

consultar mensagens pendentes. Windows + A abre as Configurações Rápidas, área distinta para controles frequentes como rede, 
volume e brilho quando o dispositivo oferece esse ajuste. O comportamento dos avisos pode ser alterado em Configurações > Sistema 
> Notificações.

CONHECIMENTOS DO SISTEMA OPERACIONAL MICROSOFT WINDOWS 11 E VERSÕES SUPERIORES: CONCEITOS 
BÁSICOS E INTERFACE DO SISTEMA; ÁREA DE TRABALHO; MENU INICIAR; BARRA DE TAREFAS; EXPLORADOR DE 
ARQUIVOS (BARRA DE COMANDOS, GUIAS, ACESSO RÁPIDO E GERENCIAMENTO DE ARQUIVOS E PASTAS); GEREN-
CIAMENTO DE ARQUIVOS, PASTAS E ATALHOS (CRIAR, COPIAR, MOVER, RECORTAR, COLAR, RENOMEAR, EXCLUIR, 
RESTAURAR, COMPACTAR, EXTRAIR, PROPRIEDADES, CRIPTOGRAFAR E OCULTAR); LIXEIRA; CONFIGURAÇÕES DO 
WINDOWS (SISTEMA, BLUETOOTH E DISPOSITIVOS; REDE E INTERNET, PERSONALIZAÇÃO, APLICATIVOS, CONTAS, 
HORA E IDIOMA, ACESSIBILIDADE, PRIVACIDADE E SEGURANÇA E WINDOWS UPDATE); GERENCIADOR DE TAREFAS 
(PROCESSOS, DESEMPENHO E INICIALIZAÇÃO); CENTRAL DE NOTIFICAÇÕES; JANELAS (MINIMIZAR, MAXIMIZAR, 
RESTAURAR, FECHAR); NOÇÕES DE SEGURANÇA; APLICAÇÃO DE TECLAS DE ATALHOS; IDENTIFICAÇÃO E UTILIZAÇÃO 
DE NOMES VÁLIDOS PARA ARQUIVOS E PASTAS; TIPOS DE ARQUIVOS E EXTENSÕES MAIS COMUNS; E USO DE TECLA-
DO E MOUSE PARA NAVEGAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E CONFIGURAÇÃO DO SISTEMA

INFORMÁTICA 

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-alvorada-rs-guarda-civil-municipal?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-023ST-26-ALVORADA-RS-GUARDA


ÍNDICEAMOSTRA

Guias, página Inicial e Acesso rápido
As guias permitem trabalhar com pastas diferentes na 

mesma janela. Ctrl + T abre uma nova guia, Ctrl + Tab avança, Ctrl 
+ Shift + Tab retorna e Ctrl + W fecha a guia ativa. A página Inicial 
organiza acessos relevantes, enquanto o Acesso rápido mantém 
pastas fixadas. Fixar uma pasta cria um ponto de acesso, não uma 
cópia, e não muda sua localização real.

 ▸ Criação, cópia, movimentação, renomeação e exclusão
Ctrl + Shift + N cria uma pasta no local atual. O comando 

Novo também pode criar tipos de arquivo associados a 
aplicativos e, quando disponível, um Atalho que aponta para 
outro objeto. Copiar preserva o original; Recortar prepara a 
movimentação; Colar conclui a operação no destino. Ctrl + C, 
Ctrl + X e Ctrl + V executam essas ações, e F2 renomeia o item 
sem mudar seu conteúdo. Antes de colar ou arrastar, a barra de 
endereços confirma o destino. Atalhos, por serem objetos de 
referência, também podem ser copiados, movidos, renomeados 
ou excluídos sem que essas ações alterem automaticamente o 
arquivo, a pasta ou o aplicativo de destino.

Lixeira e restauração
A exclusão comum de um item em local compatível costuma 

enviá-lo para a Lixeira. Enquanto permanecer ali, o comando 
Restaurar pode devolvê-lo à localização original. Shift + Delete 
solicita exclusão sem envio à Lixeira, e certos dispositivos, 
locais de rede ou configurações podem também não utilizar 
esse mecanismo. Esvaziar a Lixeira libera o espaço ocupado por 
seus itens e elimina a possibilidade de restauração pela própria 
interface.

A tabela compara operações que afetam a organização de 
modos diferentes.

Operação Efeito sobre o 
original Resultado típico

Copiar e colar Mantém o original Surge uma segunda 
cópia no destino

Recortar e 
colar Transfere o item O item passa ao novo 

local

Renomear Mantém conteúdo 
e local

Apenas o nome é 
alterado

Excluir Retira o item da 
localização ativa Pode enviá-lo à Lixeira

Restaurar Recupera item da 
Lixeira

Retorna, em regra, ao 
local de origem

O critério central é verificar o que acontece com o item 
na origem: a cópia preserva; a movimentação transfere; 
a renomeação altera a identificação; a exclusão retira; e a 
restauração reverte uma exclusão ainda administrada pela 
Lixeira.

A tabela diferencia componentes próximos visualmente, 
mas com funções próprias.

Elemento Finalidade principal Exemplo de uso

Menu Iniciar Localizar e iniciar 
recursos

Abrir Configurações 
ou pesquisar um 

aplicativo

Barra de 
tarefas

Alternar entre 
janelas e itens 

fixados

Retornar a um 
programa aberto

Central de 
notificações

Concentrar alertas e 
mensagens

Consultar um aviso já 
exibido

Configurações 
Rápidas

Alterar controles 
frequentes

Trocar a rede Wi-Fi ou 
ajustar o volume

A comparação mostra que a barra de tarefas funciona como 
base de navegação, o Iniciar como porta de acesso, a central 
como repositório de avisos e as Configurações Rápidas como 
painel de comandos imediatos. Identificar essa finalidade evita 
procurar controles no local errado.

 ▸ Estados das janelas e disposição na tela
Janelas podem ser minimizadas, maximizadas, restauradas 

e fechadas. Minimizar remove a janela da área visível sem 
necessariamente encerrar o aplicativo. Maximizar amplia a janela 
para ocupar o espaço disponível. Restaurar devolve uma janela 
maximizada ou minimizada a um estado anterior compatível com 
sua posição e tamanho. Fechar encerra a janela ativa; conforme 
o programa, algum processo associado pode permanecer em 
segundo plano. Alt + F4 fecha o item ativo. Windows + Seta 
para cima maximiza, enquanto Windows + Seta para baixo pode 
restaurar ou minimizar de acordo com o estado atual.

Encaixe e alternância entre tarefas
O encaixe organiza múltiplos aplicativos na tela. Arrastar 

uma janela para uma borda pode posicioná-la em parte da área 
útil, e Windows + Z exibe layouts de encaixe disponíveis para 
o monitor. Alt + Tab alterna entre aplicativos, Windows + Tab 
abre a Visão de Tarefas e Windows + D mostra ou oculta a área 
de trabalho. Em um cenário com navegador, editor de texto e 
Explorador de Arquivos, duas janelas podem permanecer lado a 
lado enquanto Alt + Tab leva rapidamente à terceira. O recurso 
melhora a organização sem exigir redimensionamento manual 
repetitivo.

Explorador de Arquivos, arquivos, pastas e 
atalhos

 ▸ Estrutura e navegação no Explorador de Arquivos
O Explorador de Arquivos gerencia arquivos e pastas 

locais, removíveis, de rede e conteúdos sincronizados quando 
configurados. Windows + E abre sua janela, que reúne painel 
de navegação, área de conteúdo, barra de endereços, pesquisa 
e barra de comandos. A barra de comandos apresenta ações 
ligadas à seleção, como criar, recortar, copiar, colar, renomear, 
excluir, classificar e alterar a exibição; a disponibilidade varia 
conforme o item.
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Além da Constituição, a Lei Federal nº 13.022, de 8 de agosto 
de 2014, conhecida como Estatuto Geral das Guardas Municipais, 
é um marco regulatório fundamental. Essa lei detalha as com-
petências, direitos, deveres e a estrutura organizacional das 
Guardas Municipais, fornecendo uma orientação clara sobre 
suas atribuições e limites. Entre outros pontos, o estatuto define 
que as guardas municipais têm como competências principais a 
proteção de bens, serviços, logradouros públicos e instalações do 
município.

Principais Normas e Regulamentos
A atuação da Guarda Municipal também é regulada por 

normas específicas que detalham procedimentos operacionais 
e administrativos. Alguns dos principais regulamentos incluem:

 ▪  Portarias Municipais: Cada município possui portarias es-
pecíficas que regulam a atuação da Guarda Municipal dentro 
de seu território, adaptando as diretrizes gerais às peculiari-
dades locais.
 ▪  Códigos de Conduta: Os guardas municipais devem se-

guir um código de conduta que estabelece padrões éticos e 
comportamentais, visando assegurar a integridade, a trans-
parência e a responsabilidade em suas ações.
 ▪  Normas Técnicas de Operação: Estas normas orientam 

os procedimentos operacionais padrão (POP), garantindo 
uniformidade e eficiência nas atividades desempenhadas, 
como patrulhamento, atendimento ao público, entre outros.

Além das normas específicas, as Guardas Municipais tam-
bém devem observar legislações de segurança pública mais 
amplas, como a Lei de Diretrizes Básicas de Segurança Pública e 
normas de direitos humanos, assegurando que suas ações res-
peitem os direitos e liberdades fundamentais dos cidadãos.

Interação com Outras Forças de Segurança
A legislação também prevê mecanismos de cooperação 

entre a Guarda Municipal e outras forças de segurança públi-
ca, como a Polícia Militar e a Polícia Civil. Esta cooperação é 
essencial para a eficácia da segurança pública, promovendo a 
integração e a troca de informações. Protocolos de cooperação 
e convênios interinstitucionais frequentemente regulam essa in-
teração, estabelecendo as responsabilidades de cada órgão e os 
procedimentos para ações conjuntas.

Responsabilidade Civil e Penal
Os guardas municipais estão sujeitos à responsabilidade civil 

e penal por seus atos, conforme prevê a legislação brasileira. A 
Lei de Improbidade Administrativa (Lei nº 8.429/1992) e o Código 

Atividades Correlacionadas À Atividade De 
Guarda Municipal

A Guarda Municipal é uma instituição de segurança pública 
de âmbito municipal, cujo principal objetivo é proteger os bens, 
serviços e instalações do município, além de colaborar com a ma-
nutenção da ordem pública.

Criada com a finalidade de complementar as ações de se-
gurança, a Guarda Municipal possui um papel fundamental na 
sociedade, oferecendo um serviço próximo à comunidade e ga-
rantindo a preservação do patrimônio público.

Importância e Relevância das Atividades Correlacionadas
Além de suas funções primárias, a Guarda Municipal de-

sempenha uma série de atividades correlacionadas que são 
essenciais para o bem-estar e a segurança da população. Estas 
atividades englobam desde a proteção ambiental até a parti-
cipação em campanhas educativas e de saúde, passando pela 
intervenção em situações de emergência e apoio em eventos 
públicos. A diversificação das atividades da Guarda Municipal 
reflete sua adaptabilidade e capacidade de resposta às necessi-
dades específicas de cada comunidade, tornando-a um agente 
multifuncional de grande importância no cenário urbano.

As atividades correlacionadas à função de Guarda Municipal 
não apenas ampliam o escopo de atuação da instituição, mas 
também fortalecem a sua integração com a comunidade, promo-
vendo um ambiente mais seguro e harmonioso.

 ▸  Legislação e Normas

Base Legal da Atuação da Guarda Municipal
A Guarda Municipal opera dentro de um arcabouço jurí-

dico específico que legitima e orienta suas ações. A base legal 
para a atuação das Guardas Municipais no Brasil é fornecida 
pela Constituição Federal de 1988, que, em seu artigo 144, § 8º, 
estabelece que “os Municípios poderão constituir guardas muni-
cipais destinadas à proteção de seus bens, serviços e instalações, 
conforme dispuser a lei”. Este dispositivo constitucional confere 
aos municípios a autonomia para criar e organizar suas guardas, 
desde que respeitem as diretrizes gerais estabelecidas pelas leis 
federais e estaduais.

ATRIBUIÇÕES DO CARGO

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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 ▪  Operações Integradas: Participação em operações de 
grande porte, como ações contra o tráfico de drogas, ope-
rações de segurança em grandes eventos e cumprimento de 
mandados judiciais.

Presença Preventiva e Comunitária
A Guarda Municipal atua também de maneira preventiva e 

comunitária, buscando estabelecer uma relação de proximidade 
e confiança com a população. As ações preventivas visam dissua-
dir a prática de crimes e garantir um ambiente seguro para todos. 
Algumas dessas ações incluem:

 ▪  Patrulhamento Comunitário: Presença constante em bair-
ros e comunidades, promovendo a sensação de segurança 
e servindo como ponto de contato entre a população e o 
poder público.
 ▪  Programas Educativos: Implementação de programas e 

campanhas educativas sobre segurança, prevenção de cri-
mes, cidadania e outros temas relevantes, frequentemente 
em parceria com escolas e organizações comunitárias.
 ▪  Mediação de Conflitos: Intervenção em conflitos de me-

nor gravidade, atuando como mediadores e ajudando a 
resolver desentendimentos de maneira pacífica e legal.

Proteção ao Meio Ambiente
Além das funções tradicionais de segurança, a Guarda 

Municipal tem se envolvido cada vez mais na proteção am-
biental, colaborando com órgãos de fiscalização ambiental para 
prevenir crimes contra a natureza e promover a sustentabilidade. 
As ações nesta área incluem:

 ▪  Fiscalização Ambiental: Monitoramento de áreas verdes e 
recursos naturais, combate a crimes ambientais como des-
matamento ilegal, caça e pesca predatória.
 ▪  Educação Ambiental: Realização de campanhas de cons-

cientização sobre a importância da preservação ambiental, 
direcionadas tanto a adultos quanto a crianças.
 ▪  Apoio a Operações de Limpeza: Participação em mutirões 

de limpeza e recuperação de áreas degradadas, em parceria 
com outras secretarias e a comunidade.

Intervenção em Situações de Emergência
A Guarda Municipal é treinada para atuar em diversas situ-

ações de emergência, prestando auxílio imediato e colaborando 
com os serviços de emergência, como bombeiros e equipes de 
saúde. Entre suas atribuições estão:

 ▪  Primeiros Socorros: Prestação de primeiros socorros até a 
chegada de equipes médicas.
 ▪  Controle de Multidões: Gestão de grandes aglomerações 

em situações de emergência, como evacuações de áreas de 
risco.
 ▪  Apoio Logístico: Fornecimento de apoio logístico em ope-

rações de socorro, ajudando na coordenação e no transporte 
de recursos e pessoas.

Penal Brasileiro estabelecem que os agentes públicos, in-
cluindo os guardas municipais, podem ser responsabilizados por 
ações que causem dano ao erário, aos direitos dos cidadãos ou 
que caracterizem abuso de autoridade. A fiscalização do cum-
primento dessas normas é essencial para garantir a confiança 
da população na Guarda Municipal e a integridade das suas 
operações.

 ▸  Funções Primárias da Guarda Municipal

Segurança Patrimonial
Uma das funções mais conhecidas da Guarda Municipal é 

a segurança patrimonial. A instituição é responsável por prote-
ger os bens, serviços e instalações do município, garantindo que 
escolas, hospitais, parques, prédios públicos e demais proprieda-
des municipais estejam seguros. Esta função envolve atividades 
como:

 ▪  Patrulhamento: Realização de rondas regulares em áreas 
onde se localizam os bens públicos, visando prevenir atos de 
vandalismo, furto e outros crimes.
 ▪  Vigilância: Monitoramento de sistemas de segurança, 

como câmeras de vigilância e alarmes, para responder rapi-
damente a qualquer incidente.
 ▪  Intervenção: Ação direta em situações de emergência ou 

infração, como tentativas de invasão ou destruição de patri-
mônio público.

Controle e Fiscalização de Espaços Públicos
A Guarda Municipal também desempenha um papel vital no 

controle e fiscalização de espaços públicos, garantindo a ordem e 
a segurança em praças, parques, ruas e demais logradouros. Este 
trabalho inclui:

 ▪  Ordenamento Urbano: Fiscalização de vendedores am-
bulantes, ocupação de espaços públicos e cumprimento das 
normas municipais relativas ao uso do solo.
 ▪  Trânsito: Em algumas cidades, a Guarda Municipal auxi-

lia na fiscalização do trânsito, ajudando a regular o fluxo de 
veículos e pedestres, além de aplicar multas e autuações 
quando necessário.
 ▪  Eventos Públicos: Presença em eventos, feiras e mani-

festações para assegurar que ocorram de forma segura e 
ordenada, prevenindo tumultos e zelando pela integridade 
dos participantes.

Apoio às Forças de Segurança
A colaboração com outras forças de segurança pública é uma 

das funções primárias da Guarda Municipal. A integração com a 
Polícia Militar, Polícia Civil e outras entidades é essencial para a 
construção de uma rede de segurança eficiente. As atividades de 
apoio incluem:

 ▪  Patrulhas Conjuntas: Realização de patrulhas em conjunto 
com outras forças policiais, especialmente em áreas de alta 
criminalidade.
 ▪  Compartilhamento de Informações: Troca de informações 

e inteligência sobre atividades criminosas, facilitando a in-
vestigação e prevenção de crimes.
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LEI ORGÂNICA MUNICIPAL, DE 03/04/1990

Promulgada em 3 de abril de 1990.

Nós Vereadores, representantes do povo do Município de 
Alvorada e através deste, afirmando o propósito de assegurar, 
na plenitude do Estado Democrático, a autonomia municipal e os 
princípios constitucionais da República Federativa do Brasil e do 
Estado do Rio Grande do Sul, promulgamos, sob a proteção de 
Deus, a seguinte Lei ORGÂNICA:

TÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL

CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º O Município de Alvorada, parte integrante da 
República Federativa do Brasil e do Estado do Rio Grande do Sul, 
organiza-se autônomo em tudo que respeite a lei local, regendo-
-se por esta Lei Orgânica e demais Leis que adotar, respeitados 
os princípios estabelecidos nas Constituições Federal e Estadual.

 Parágrafo único.Todo poder emana do Povo, que o exerce 
por meio de seus representantes, ou diretamente, nos termos 
previsto nas Constituições Federal, Estadual e nesta Lei Orgânica.

Art. 2º São poderes do Município, independentes, o 
Legislativo e o Executivo.

 § 1º É vedada a delegação de atribuições entre os Poderes.
 § 2º O cidadão investido na função de um deles não pode 

exercer a de outro.
Art. 3º É mantido o atual território do Município cujos limi-

tes só podem ser alterados nos termos da Legislação Estadual.
 Parágrafo único. A sede do Município dá-lhe o nome e tem 

categoria de cidade.
Art. 4º São símbolos do Município de Alvorada: a bandeira, o 

brasão e outros estabelecidos em lei.
Art. 5º A autonomia do Município se expressa:
 I - pela eleição direta dos Vereadores, que compõem o 

Poder Legislativo Municipal;
 II - pela eleição direta do Prefeito e Vice-Prefeito, que com-

põem o Poder Executivo Municipal;
 III - pela Administração dos serviços públicos locais,
 IV - pela decretação e aplicação de seus tributos e receitas.
 
Art. 6º É considerada data magna do município de Alvorada, 

o dia 17 de setembro.

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO (TODOS OS ARTIGOS)
CAPÍTULO II

DA COMPETÊNCIA

Art. 7º Compete ao Município, no exercício de sua autonomia:
 I - organizar-se administrativamente, observadas as legisla-

ções Federal e Estadual;
 II - decretar suas leis, expedir decretos e atos relativos aos 

assuntos de interesse local;
 III - administrar seus bens adquiri-los e aliená-los, aceitar 

doações, legados e heranças e dispor de sua aplicação;
 IV - desapropriar, por necessidade ou utilidade pública, ou 

por interesse social, nos casos previstos em lei;
 V - conceder e permitir os serviços públicos locais e os que 

lhe sejam concernentes;
 VI - organizar os quadros e estabelecer o regime jurídico de 

seus servidores;
 VII - elaborar o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano, 

estabelecendo normas de edificações, de loteamentos, de con-
domínios, de zoneamento, bem como diretrizes urbanísticas 
convenientes à ordenação de seus territórios;

 VIII - estabelecer normas de prevenção e controle de incên-
dio, de ruído, da poluição do meio ambiente, do espaço aéreo e 
das águas;

 IX - conceder e permitir os serviços de transportes coletivos, 
táxis e outros, fixando suas tarifas, itinerários, pontos de estacio-
namento e paradas;

 X - regulamentar a utilização dos logradouros públicos e si-
nalizar as faixas de rolamento e zonas de silêncio;

 XI - disciplinar os serviços de carga e descarga e a fixação de
tonelagem máxima permitida:
 XII - estabelecer servidões administrativas necessárias a re-

alização de seus serviços;
 XIII - disciplinar e fiscalizar a limpeza dos logradouros públi-

cos, remover e dar destino final dos resíduos sólidos residenciais, 
industriais, hospitalares e de laboratórios;

 XIV - licenciar estabelecimentos industriais, comerciais, de 
prestação de serviços e outros; cassar os alvarás de licença ou 
localização dos que se tornarem nocivos ou inconvenientes à 
saúde, à higiene, ao bem-estar público e aos bons costumes;

 XV - fixar os feriados municipais, bem como o horário de 
funcionamento de estabelecimentos comerciais, industriais, de 
prestação de serviços e outros;

 XVI - legislar sobre o serviço funcionário e cemitérios, fisca-
lizando os que pertencem a entidades particulares;

 XVII - interditar edificações em ruínas ou em condições de 
insalubridade e fazer demolir construções que ameacem a segu-
rança coletiva;

 XVIII - regulamentar qualquer meio de publicidade e 
Propaganda; espetáculos e os divertimentos públicos;

LEGISLAÇÃO
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 XX - legislar sobre apreensão e depósito de semoventes, 
mercadorias e móveis em geral, no caso transgressão de leis e 
demais atos municipais, bem como sobre a forma e condições de 
venda das coisas e bens apreendidos;

 XXI - legislar sobre serviços públicos e regulamentar os 
processos de instalação, distribuição e consumo de água, luz 
e energia elétrica e todos os demais serviços de caráter e uso 
coletivo;

Art. 8º O Município pode celebrar convênios com a União, 
Estado e Municípios, mediante autorização da Câmara Municipal, 
para execução de suas leis, serviços e decisões, bem como para 
executar encargos análogos dessas esferas. (ADIN tornou o artigo 
parcialmente sem efeito)

 § 1º Os convênios podem visar à realização de obras ou à 
exploração de serviços públicos de interesse comum;

 § 2º Pode, ainda, o Município, através de convênios ou con-
sórcios com outros Municípios, criar entidades intermunicipais 
para a realização de obras, atividades ou serviços específicos de 
interesse comum, devendo os mesmos serem aprovados por lei 
dos Municípios que deles participem.

Art. 9º Compete, ainda, ao Município, concorrentemente 
com a União ou o Estado, ou supletivamente a eles:

 I - promover programas de construção de moradias e a me-
lhoria das condições habitacionais e de saneamento básico;

 II - zelar pela saúde, higiene, segurança e assistência 
públicas;

 III - estimular o melhor aproveitamento da terra, bem como 
as defesas contra as formas de exaustão do solo;

 IV - abrir e conservar estradas e caminhos e determinar a 
execução de serviços públicos;

 V - promover a defesa sanitária vegetal e animal, a extinção 
de insetos e pragas nocivas ao homem e ao meio ambiente;

 VI - proteger os documentos, as obras e outros bens de valor 
histórico, artístico e cultural, os monumentos, as paisagens notá-
veis e os sítios arqueológicos;

 VII - impedir a evasão, a destruição e a descaracterização 
de obras de arte ou outros bens de valor histórico, artístico ou 
cultural;

 VIII - amparar a maternidade, a infância, a velhice e os 
desvalidos coordenando e orientando os serviços no âmbito do 
Município;

 IX - estimular a educação e a prática desportiva;
 X - proteger a juventude contra toda a exploração, bem 

como contra os fatores que possam conduzi-la ao abandono fí-
sico, moral e intelectual;

 XI - tomar as medidas necessárias para restringir a mortali-
dade e a morbidez infantis, bem como medidas que impeçam a 
propagação de doenças transmissíveis;

 XII - incentivar o comércio, a indústria, a agricultura, o turis-
mo e outras atividades que visem o desenvolvimento econômico;

 XIII - fiscalizar a produção, a conservação, o comércio e o 
transporte dos gêneros alimentícios destinados ao abastecimen-
to público;

 XIV - regulamentar e exercer outras atribuições não vedadas 
pelas Constituições Federal e Estadual.

Art. 10. Ao Município compete, suplementarmente:
 I - organizar serviços de previdência municipal;
 II - criar e organizar guarda municipal destinada à proteção 

de seus bens, serviços e instalações.

CAPÍTULO III
DO PODER LEGISLATIVO

Art. 11. O Poder Legislativo do Município é exercido pela 
Câmara Municipal, composta por 17 (dezessete) vereadores, re-
presentantes do povo, eleitos no município em pleito direto e 
secreto, funcionado de acordo com seu Regimento. (NR) (reda-
ção dada pela Emenda nº 001, de 14.12.2010).

Art. 12. A Câmara Municipal de Vereadores reúne-se, inde-
pendentemente de convocação, no dia 1º de março de cada ano 
para abertura da sessão legislativa, funcionando ordinariamente 
até 15 de julho e de 1º de agosto até 20 de dezembro. (NR) (reda-
ção estabelecida pelo art. 1º da Emenda nº 001, de 27.06.2013)

Art. 13. No primeiro ano de cada legislatura , cuja a dura-
ção coincidirá com a do mandato dos Vereadores, a Câmara 
reúne-se no dia 1o de janeiro para dar posses aos Vereadores, 
Prefeitos e Vice-Prefeito, bem como para eleger sua Mesa, a 
Comissão Representativa e as Comissões Permanentes, além das 
Lideranças de Bancada, en-trando após, em recesso.

 Parágrafo único. No término de cada sessão Legislativa 
Ordinária, exceto a última da legislatura, são eleitas as Mesa e as 
Comissões para sessão subseqüente.

Art. 14. A convocação extraordinária da Câmara cabe ao 
seu Presidente, a um terço de seus membros, à Comissão 
Representativa ou ao Prefeito.

 § 1º Nas sessões legislativas extraordinárias a Câmara so-
mente pode deliberar sobre a matéria da convocação.

 § 2º Para as reuniões extraordinárias a convocação dos 
Vereadores será pessoal.

Art. 15. Na composição da Mesa e das Comissões será as-
segurada tanto quanto possível, apresentação proporcional dos 
partidos.

Art. 16. A Câmara Municipal funciona com a presença, no 
mínimo da maioria absoluta de seus membros e as deliberações 
são tomadas por maioria de votos dos presentes, salvo os casos 
previstos nesta Lei Orgânica e no Regimento Interno.

 § 1º Quando se tratar de votação de Leis Complementares, 
o número mínimo prescrito é de dois terços de seus membros.

 § 2º O Presidente da Câmara vota somente quando houver 
empate, quando a matéria exigir a presença de dois terços e nas 
votações secretas.

Art. 17. No grande expediente das sessões Plenárias 
Ordinárias será reservado um espaço e tempo para pronun-
ciamentos populares, através de entidade legitimamente 
constituída, a ser disciplinado por Resolução.

Art. 18. As sessões da Câmara são públicas e o voto é aberto.
 Parágrafo único. O voto é secreto somente nos casos previs-

tos nesta Lei Orgânica e no Regimento Interno.
Art. 19. A prestação de contas do Município, referente à ges-

tão financeira de cada exercício, será encaminhada ao Tribunal 
de Contas do Estado até 31 de março do ano seguinte.

 Parágrafo único. As contas do Município ficarão à disposição 
de qualquer contribuinte, a partir da data da remessa das mesma 
ao Tribunal de Contas do Estado, pelo prazo de 60 (sessenta) dias.

Art. 20. Anualmente, dentro de noventa (90) dias do início 
da sessão legislativa, a Câmara receberá o Prefeito, em sessão 
especial, que informará, através de relatório, o estado em que se 
encontram os assuntos municipais.
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